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'[po p�l'a cá vendas' 'Ç\�s _e�portado�es de i vaí a .Jlé'-;i-e,aÜ5a a façanha e o automobilis;-I.�re o cof�e .d�s Ilações, c��a..;�do. a pos�!bi.
quantídades elevadas de café, constando te-I ta se orgulha dellà.

.

.
_

l lidade de exlstiretn cem mlln�es <!_e pessoas
rem attingido a mais de 50.00 saccas, E' Ia- �l UIU grande poema de quatro 1 suportando .difficuldades e p,rlvaç:oe� duras,
cil prever-se que para' serem feitas vendas ve�'sos: A sorte, nós 'bem sabemos, _e. �nos _palz_es HIst.amente de mais adiantada or-

assim �levodas, os preços tenham sido' baí- tal tqual uma mulher - que qer quando nao
I gamsaçao sO·Clal., .." .

I xos, isto é muito inferioros aos correntes, queremos, .:_ 'quando queremos não quer. -
I

Nos.Estados Unidos a eríse attíagíra
I porque de outra forma, vendas grandes se- Afranio Peixoto. . seu auge. Os, preços das diversas utilidades,

'r+an;t impo�st�eis. �Estes cafés vendidos pelo 4. Antagonis�o ,regiollaes. - 9 'em setembro 'de 1980, ?-ram repre�entados

II�stItuto Míneíro tem sido Iíoerados na tota- povo .dos varies Estados brasileiros �e _mI�1 pelo indice '139. Em novembro descta a 135,
Iidade da quota de cafés mtneíros e neste meseta mutuamente com estas. apreciacoes: para encerrar o anno na casa t l:!. Mas a que­

.

caso .os. outros recebedores, commissarios, Bahiano, o burro, nasceu morto. Sergípano da tornava-se mais pronunciada em junho
armazens gera-s, etc. não têm 'sido contem" nem por engano. Pernanbucano, um por a�- de 193], quando o indlce descia a 100, casa
planos nas. entradas, apesar de já terem ca- no: Do Par�: todos, menos o� d� logar. Mi- em que se conservou até. fíns-daquelle

.. m.ez.'fes com fretes pagos.
.

n�lro, ne� a praso, nem a dlI�helro. Guucho Ao encerrar de junho <lo findo. esse .índíce
-"""'----------------- Esta situação vantajosa do Instituto Mi- so com a faca no bucho. Capichaba começa baixava a 95 inferior em alzarismo ao in-

nej�o. tem trazido, corno é de var, grandes não acab�, P�ulista, o� fiado ou a vista. díce .menor �nterjor á gra;de guerra. As
prejuízos.fiavendo <rasas com tres e mesmo ·5. Test pedagoglco. - Um homem rendas da União Americana decresceram na

quatro mil' saccas nas Estradas com fretes matou outro com u�ua cadeira autríaca. Per- mesma proporção: em 1929,1 oitenta e nove
já pagos e impossibilitadas de transportarem gunta-se: - Qual e o móvel do crime. bilhões e 400 milhões' em' 19JO setenta bí­
seus cafés para os armazens e pól-os em 6,,' Historia judia. -' Dígu-me uma lhões e cem milhões' de dolla�s' em 1931,
seguida na rua paraserern vendidos. A con- coisa, Baruch; pensaste alguma vez em c�- ses;enta e meio bilhões. Essa de{nonstração

( correncía do Instituto Mineiro' é Irancameu- mo é que o h0:n-e!,J. cresce? Cresce para CI- evidencia, sem subteriugtos, uma diminuição,
RIO, (Serviço especial Ef N. L - O sr. te de�leal, pois dispõe de vantagens que os ma ou para bm�o? , , I. ". approximadamente, de 33%, na qual parece
Juarez 'I'avora, justamente celebre pe- demais vendedores não têm quando estes ,- Para. b�J.xo, indubitavelmente, .YltZIk. terem os elementos depressivos se firmado,

las suas nunca assás admiradas entrevistas tiveram occasião
'

de vender seus lotes, os Posso garantir ISSO, porque hontem quiz ves-
para iniciar a reacção do organismo eníer-

collectívas, concedidas logo após a 'Victoria compradores já deverão estar supprídos pe- tir um par de calças que comprei ha �ez mo. .'
da revolução, fez ha dias a sua "rentrée", lo Instituto, sendo então os lotes en caminha- aunos e elle não me) passava dos Jae-I

.

Citamos o exemplo dos Estados Unidos,
fa;zendo alg�mas declaraçõ�s dignas de re� dos para o Conselho Nacional de Caíé como lhos.

.' , ,'... <.
_ '16fferecendo algarismos e:fficiaes em íortale-

gIStO a um Jornal desta capital.. unico recurso.
.

- Po�s te enganas, �aruc.�. I?(l;�tULa �e. cimento da nossa opinião. E. o mesmo pode-
.

.o �?ve� c�bo de guerra disse que o �. Diante da situação que se I1-presente hontem estava eu ass�stlUdo a instrucçao
mos fazer com a Allemanha, com a França

xer.mto apoiara o c�efe. do governo pro VI- tão grave, a Associação Comerciar de San- dos soldados. Seus pes estavam todos �a I
e a Inglat rra paízes de egual padrão.

sono, porque sendo a ditadura um gove!no tos dirigiu ao presidente do Conselho Nacío- mesma altura,.mas' suas cabeças eram. mais . <'
e ,. '.

, _ ,- .

de facto, e nas torças arm�das q�,e�, sUbsl�t.e nal de Café o seguinte telegramma:
. altas umas que outras. .

Em todas eoStas naçoes a c_I'lse se faz

a sua estructura e o seu alIcerce. Os mI!I" "Santos 30 de Junho\,de 19�2. � Exmo.
sentir com brutal aspereza, operando uma

I
tares - a.���escentou o sr. Tavora - estao. sr. d,r. Marcos de Souza Dantas, m. d. presi-

I

'I
calàmjdade sem' igual na historia moderna.

. com" a opImao. contr� os usurpadores da] dente dO. ConselhO. Nacional de Café _ Rio
Todas, porém, ao que p,arece, reajustam suas

confia�ça publIca e .con!ra os que tentaI? de .Janeiro, _ Exmo- sr. .

. Um leopardo mata lI.:m forças, iniciam a reacção. Mesmo assim, as

obs.trUlr com palavrorlOs !DUCllOS a obra Sl- I "

.

.

I dividas de guerra, que pesam nos seus or-

lenciosa, ma� sincera, q�e o movimento de I
.

"

Confirmamos.o tele:;_�'amP.Ja-que hon�Br.n meni�ô na presença ! çamentos, i:)ão mandadas cancellar, muito

outubro vae Implantando em. todos os sec- tivemos � pr�zer de envl�r a �'T exa. redlgl-
I embora esta' politica não convenha aos pres-

tores da administração nacional". d�� nos segUl�tes termos. - �ossos, �sso- de' sua mãe tami8tas
.

do ValI Street; aos magnatas da

, Não queremos entrar na apreciação Cl�dos .CO� aVl�o estI'a�la em. maos so1ic�tam" Quinta Avenida.

do caracter parÜdario das declarações do n�sso l�t8I�edlO,< p�ov�denClas. u�gente8 ,v. B.ERLIM, (Serviço especial E. N. L - A O BraU, entretanto, encaminha seus .I1e-

, chefe revolucionario, mas não podemos dei-I f:� e�tr��: caf� nlln��ro preJU91CaldO .ptle- sra. Scharries, esposa de um eommer'ciant,e goeias sem tropeços por estradas differen­

xar de estranhar que s. s. fale, tão despa-I � n.ma 1 eraçao
<

ca � operaça�
.

nstI uto, berlinense, havia ido em companhia de Gm teso Sacrifica-se internamente, mas cumpre
chadamente, em nome do exerci�o como se �jJll�lrO"Co� expotadoles. AttenclOsas sau- menino, seu filho. á casa. do sr( Hag? von seus compromissós exter�os. Os banqu�lros
tivesse procuração de seus superwres, COI-I

açoes.
• Otllegraven, num suburblo desta capl!aL O de Londres e os banqueIros jle ·New-YOI'k,

Jegas e subordinados. . _Voltando ao assumpto, levamos ao co- dono da casa possuia um pequeno lebpardo declaram·se satisfeitos com a nossa conec-

, Parece-no's extraordinario que um ma_.ll nh�clmento de v. e�a. qu: h� caso ainda vivo que adquiriu em u-,?� de suas ,:,iagens I ção de devedores. Em data cerra cTh�gam li.

jor se a'l'vore em porta-voz de toda a grande
maIs g�ave, C0l)10 seja o de cafes dessa pro-I á Africa e quando os vlsIta.ntes admIravam I à Inglaterra. chegam aos Esta.dos Umdos as

corporação militar e parece-nos
\

mais' que I cedenCla qu� a estrad�, não entre..g..a- embQ- a fera, esta se soltou. da corrente qu� a lettras de antecipação para a _nossa �obel'­
isso vae de encontro ás mais comesinhas'

ra o r�spectIv� �r�te Ja tenha SIdo pag? prendia e a.tacou furlOsa�ente o memno,' tura. O facto rele:va a COfl'eCçaO, a boa Ol'-

disposições disciplinares. A gestão do sr. 'I ..

Alem do pleJUlz� ql!e te� � con:�erC1o matando-o. A mãe nada podIa fazer para 3al-1 dem das noss�s finanças, mas revela, sobl'e-

Leite de Castro na
'

asta da Guerra carac- legl,tlmo na ��.:lferen?la dada a hberaçao do vaI' a criança., tudo, a capaCldade de trabalho, a capaClda­

terisou- e orno um Pe�iodo em ue se veri'lca�e
do InstJtuto,_ fica,elle onerado com o Von ú.thearaven roi accusado de homi-Ide de 1'8siguação do povo brasileiro, que.

ficaram
s

osçactos mais aberrante� da tradi- desemb?ls? de nao pequena importancia e oídio, iuvoluntario, pois é prohibido manter prefel'€'\ os dur'os sacl.'Hicios �les1.a hora <t1

cional disciplina de nosso exercito. Será qu� ,s�m a facllldB:�e de eollocação �a mercado- feras dentro das caElas fie moradia em Ber-l ver seu. Credito destruido junto aos f!'�gue.-
com o novo ministro sr. Espirito Santo Car- rIa por .�ccaslao _

da entr��a, POl� os expor- 111m., ... I zes habItuaes, que o abastecem de dmb.el-

doso vão continuar �ssas manifestações da tadores J� se terao suppl'ldo, .Q:lOtivandú, e�s€ I .

Iro.deso�ganisação que lavra em nossas forças fa�to maIOr encargo para o Conselho NaclO-1 - \
.

E vale ainda como indice de meiho'i'a.

armadas.
na.

.

,
.'A I t

,. -

d I da nossa vida, porque se a situação da n08-

O general Cardoso começaria bem a . R�It�ramos, portanto, o pedIdo de pro-j en a recomposlçao a sa economia interna fosse a mesma de Olll-

st�a gestão cohibíndo 'essas demonstrações �ld�nCla l'ormrla.dO e:f nosso tel.egramma de , nôssa economia em face I
tros paiz�8, dest.e e do yelho continente. não

de ue tendo sido durante muito tempo re-
on em, e, an �clpan o agra�8CImentos a

v'l • _

d-
se tornarIa pos-slVeI ao governo manter as-

volicionario ainda não se acostumou com II lexa. pelasdrnedlda.s que se dIgnar tomar, va- da sltuaçao mun lal· "I segurados, com a habitual corrpcção, co!u-

d·
.

l' d't
I emo-nos o ensejo para renovar os protes- promissos que os IIOVOS de mais solida m'

severa ISClp IDa o exerCI 0, \ t d óssa e1 . d' t' " 'd I ' ,.t'
-

, 0_8 .,

a fi eva a es lIna e conSl era- Dr./Agyone Costa ganisação estão procurando estão.pl'OCm'í:UR-
çao. '. . I do, a todo o transe, retardar.

\
_

O conheCImento geIal dBste
�
negocio

I
(Serviço especial da U.BJ. para "O Pl'O- Redatar sinão canCellal\

A s'ituaçao geral do me,- cau�ou grande aPP'l.'e�nç�o. nesta praç�, es- gresso")
'\ .

�
...

!
peclalmente por ter SIdo �eIto num� epo.ca Dentro de um trabalho preciso. firmado ...- _

cada de cafe J

I c�n�o. a actual em. que o mercado e mUlto na paz, na ordem, na cooperação das 101'- I

.
,dlÍI�cIl. e t�rem stdo as vend,as po� preços ças politicas. o Brasil vae conseguindo res'l' ,SANTOS, (Serviço �special K N. O �
mmto IDferlO�es aos a�tuae�, lffipedmdo que tabelecer seu equilibrio econoIUlco, eonso­

Dizer-se que a situação geral do mer.cado �e os traEalhados ha mmtos (lIas rÍlvessertt col- lidando. dentro e Ióra das fronteiras. a or- I

café disponivel esteja Se tornando dIa a dla locaçao. I dem de suas finanças, I - Merece a maior attenção o que ne e,;-

mais difficil seria um absurdo, p.orquanto j. O d.emora1iz�do estrihilho' d� paiz ll?-ais I tá ver�ficaudo no s?enario politi�o do ChHe.
�lla vem se mantendo ha algum tempo na I JICO do mundo, rrente a frente as !'eahda-IOs ult\mos acoutecrmentos Occofldas na Re-

mesma.phase de difficuldaàes,_ ince�t�zas e n. "r
-

t
. I des de uma nação pobre. é necessitada de publica dos Andes de.ve constituir um eXüffi-'

re?eios, }sto. �orque a situaçao pol�t�ca do

I fi P "I li, U a ! ou.ro e d� homens, está Suppol'tando a sua pio deveras sugg·estIyo.
,pal� esta sUjeIta 3: estes.�e�mos l'�cto;es I

.

- 11 crIse. maH�r. da qual tah-ez venha � resultar Aos espíritos conhecedores da pSychÓl-
e amda outras causas de dlfflCll s?lu�a? tem I

'

o fo�tal.eClmento da noss� economIa. com !l logia dos povos não pode se� extl'anua tam-

act�ado sobre o mercado de cafe, tlazendo �,Ailn qu�. p�r�zea. __ o Na pro· I contmmdade d� �rHmtaçao gue, n�s�e partI-I bem a influeucia dos contaglOs conectivos ..
mUltos obstaculos.

.

gresslsta Alle�anha dOIS .J?naes aoa?�m d.e 1 cular, vae pl'esl.dmdo a acça0 admnllstl'utlva I Quan.do o ambiente sul-ame!'lc3no 80lf-

A' crise universal fem impedIdo que'.os s�r suspensos. um por critICar a po�trca fi-I do govelP�o"_'
I
h'eu i(J) primeiro choque re vo!ucionado, lÍe.-

mercados compradores desenvolvam maJ�r nanCBlra do gove�no e outro por �ao COfie r A ·q:u�stao .dos desempregados, que nos pressa o phaOOffip.uo se estendeu p,or q!.!lasi
actividade e. des1e quanto estejaIl! neceSSI- Caldar cO,m a onentação dos peritos !llle-I outros �alzes _

constituE' um ·�sco.lbo a U�das todo o organismo de continente, aliás, hêl

tados de pequenos stocks" eHes tem procu-ll maes� e!ll Lau�aune .. ,Embora o.s. govermstas 'I a� adromstraçoes,. podemos conslderar me- muito pre�a!'ado, para a

rece,
pção d�sta mOI-

/'

�rado comprar pe.lo� melhores �preç.os e �es, germamcos nao tenha� chegado ao ext�e- xlsteontes no BraSIl. Os nossos desemp�ega- lestia SOCH.�t ."
.

te CB80 estes supprimentos tem SIdo feltos mo de
.. ,empastellar os Jornaes� em questao, d�s !Oram amparados.e OS que. subSIstem O caso, que antes tinha a ap,Panmcia

em outros mercados que não o nosso, ,por co�o Ja succ�deu em certo palz nosso con- nao podem ser. c]�ssIfi.cad08 smão �o�o de uma simples agitação politica, toma agol-

n�o offere?ermos as vantagens dos outros. heCldo, sempre ,pr?varam co� o se� gesto elementos p�rasltail�� de. alça.da POhC1aL.\ ra (lI aspecto ma, is grave ti,e lutas de cla�se-!
Nao têm SIdo os exportadores' locaes �ar- q�e o m�do a Imprensa lnre mterrna- Os ef\1entos da cnse, m�ndlal, s�R}fe _

a. Esta ameaça assim a velha orgams3\­
gens para fechar alg'umas ordens recebIdas clOn�;. . ,) nossa. desfalcada economia, Já mio �ao tao

ção social, que exige para salvar','30 a av-
do exterior, em vIsta destas ofl'ertas. se�em -.,Heroes obse��os. - Ja reparou premeptes COlmo. no anno passado. M�smo plicaç-o de remedios efficientes.
baixas. A a�cenção rapida dada ao mllreIs e na cara dos automobIlIstas quand� vão ii I por la. pelos paizes europeus f: pejos Esta� .'

a

.,. < ••
•

'" , ••••

.a taxa' df\ exportação de 55$O()O, constituem I grandes yelocidades? -Têm cara de heroes'j Ull1lü:!.i[J)S, eHes of�erecem a_ ü:nprres3ão de ' i:Ra-,
õ' •

N�.n 8�ndlga q�e o car�o �tUl �:n�n
uma barreira' que difficilmente é escalada. E o qüe e peor, cara de heroes no momen- verem amorteCIdo seu unpeto, controlados canu e 11081

..

ao ,. esemvo vI.meI] o es�a�
A:pessr de tudo o que· acima foi r�la- to mesmo de J'ealisar a faç,Ónh'8.. E; qual é pellls' me.didas excepcionaes que, todos os sementes. �xotlcas, A ��arChlat econo�kllc�

tado. já ha' dias yinba o m.ercado local Im- sua faç�nha? Correr a 60,kilometros á hOI'1! gmrêr.nos utilizaram. e OI mystlClsmo da. raça. emons �am o con

\ pressiQnado cdm informações' já confirma.� 8em matar D.inguem, Mas, nefi8e caso a f'a,. Ao Dim do. anuo de 1931, segullldó as es- tJ['!l)l"áo.
. .

d�s .e que sã? as seguintes: - O Instituto, çanha � do tran8:ennte, �o pobre transeunte I·títtm�a� mais: recentes, !lada 1 menos de tl'iu- i
. Iss_o,_mesmo. carlll��:t"rlS':j,; o ChJJe.· StrV!1-

Mmeuo de Cate vem fazendo de algum tem- que arl'ls,ca sua vlda, 'De meto. O homem que I ta; 1Ju:lhOles de desempregados 'pesavam, 60- 109S a hCI:l).(JI�

v :

mez !

Conectoria estadoal:
Bebidas e fumo

.

Prefeitura municipal:
, \ Vehiculos

o sr. TaDara; 'porta uuz do
Exerita

:Exemplo suggestivo

'I

j
I

-,
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o Pl!"og.�·€'SSO' 8rusque, 15 de .Julho de 1932
�,-,-

i!��I·' �eo&:.Desportos SCb?efel� LUIZ, K?lher, João Scharí,
.

João z�r oc.cup8; mtermam�nte, é � se�uint� pra
Narra «O Azrtcultor». do Rio do, Sul o

Scharí r, Jose .Schar.1., Leopo!do Wíppel, s.Jde.llclà. FInanças e Guerra (Interino) xr. O.
. O Sport Club lBrusquense, 'on domln- seguinte:

'" J

"

• , Pau] Wippel, Fellipe Wlpp�l, fose Has�m�nn, hve�ra Salazar; .!ustiça� Ma_?oel R�drigues;
go passado fez uma excursão á Itoupava- Na localidade de Ribeirão do Carneiro,

Paul Kormann, A�gusto.B;:rleger, AIl�re Heek, Marinha,
.
Mesquita G!llmaraes, .�grlCul�ura,

Gel.ltrul, munícípto de Blemenau, afim de to- dist!icto de, Tayó, occorreu no dia 18 do mês I RUdOU, Sch�oed�I, ?aI�os Schaeler, Carlo.s ComI?erCI? e lndustr:a: SebastIa� RamIrez;
$)1 ar parte num torneio' realísado pelo club de Junho p. p. uma -lamentavel ,fi' hórrípílan- T(ohleA, Fr��1Z Kohler, Slegmund Kolher, GUI· Interior, Pinto dos ReIS, Instrucção, Cordej.
�oc;.al. Tomaram p�l'te deste torneio. diyer�os te tragédia. ' "

:--'"
"

m�l'me Muller? 2tto �aufhagen,. August� ro Ramos; Obras Publicas, Duarte Pacheco;
'elementos desportivos sendo ,?orém ven�Ida '

, O Sub Delegado (do dístríeto de 'I'ayõ Truppel, A�gusto �?hwetgert, Ant?m� SchweI Exterior, Cesar �en�es. r

,

lH::10 .Brusquense a taça "Edith" que íígu- foi informado' de que na reíerída localidade gert, Henrique Dírschnabel, José DI�schna- , Como se ve, ainda resta o preenchi.
l'OU destacada para o t- logar. O "rubro-ce-' se -havia dado um eríme

"
. bel, Leo Kormann. Aloys Erthal, L�llZ João .mento da pasta da Guerra e, segundo foi di·

,
teste' teve que délrontar dois àdversarios' Fazendo-se acomp�nhar de algumas

Kormann. Carlos Zabel, -Iosé Schlmdwein, vulgado, a questão da constituição do minis_
dignos de nota: o B_lumenauense a o' Selecta pessôas, a autoridade policial para lá seguiu, B�u�o Wes�arb, Germano Westar�, Jacob T�- terio da Defesa Nacion�l não_ foi resolvido
de Bananal.que veio reforçado por elemen- e ctbteudo novas indicações, penetrou na re- mazi, �lbelto Vohs, Theodoro � ...h�.!f, Adrí- o ,que faz crer que ISSO nao se dará, ps,
tos do, �axIas: ,\ si�encia do lavrador José Nogueira, o qual

ano MIguel �chaeter, Frederíeo :schaefe.l', lo menos p�esente�ente. ,

,

'

i,
,

' lEi OI vencido o Btumenauense pela con- I
fOI encontrado morto e ent,errado proxímo a �a�o\p' SCh�el�r, VJacob Rotherm�l, JUlIO, .

-r- A dírectorla do Lyeeu Literário Por
ta,g�m de .1 x O e. o.Selecta pela de zxl, .um ribeirão atrás de .sua própria residen-

c ae sr e U 10 ust. tuguez, 'ao conhecer a noticia do inespera.
/

eis. .

'I do Iallecímento do Sr. D. Manoel de Bra
,:�,'

,

\
"

'
O ca�av�r que estava sepultado com a .'. • . ,&,ança, ex�rei de Portugal, attendendo a que

•

<' • "

, '.' cabeça meio descoberta, apresenta Ierímen- natl"lsrlD I o ex-monarcha pelo seu patriotismo se fez
, � �.a?s um� d8�S t�randesD fes�a,s, deSPsoItcl,- I

tos causados :POl>projectis de arma de fogo, "
"

" credor da admir�ção dos portugueses e qu�
va� �

vn emos aS.Bls 1;. o�!ng(i) ?,' . e golpes de faca.
'

,

'
'

, ! pelo seu martyrío sua memoria merece ve

,B� usquense r,eahsara en� seu 'Estadío ���-I Apurado o caso pelo sub delegado, Pe-I ,- Os partídanos da índependencia do I
nerado c�lto! resolveu em sessão especia

r:rtor ::�:� L
um t����lO, do �u:ll;�.evr;.a()1 dro e Antonio de Noguiera, filhos da .Victi-I

Porto Rico inicial'arl'l uma' campanba para a da sua dl.rectoriâ, presi.dida pelo. commen
? �" " auro ,u el e

, ar�lIO ,13;S I ma, conf.essaram com a maIOr naturalldnde, venda dos Qonus de dez pesos ouro da emis-I dador Jose Ramho da SIlva CarneIro, toma
.. �e i�J9by, �mazonda; deBBh.l.lll.ellau, :rar� I terem .sido ell�s me.smos os assassinos" de sã,? inicial de: duzentos mil dos cinco mi- f luto por.30 dias, suspend�ndo as $uas aula

!� ,1Jl!C��,' . �ysan .

e, rl�sqGe�s� �s.o jl
seu pa.l. Allegando amda estes, que o pae lhoes de peSOs ouro do "emprestimo da in- e expedlen�e durante 8 dIas, hastear em fu·

c�e�. Selao}�ltO: o.s Jog�s J?o� elImlDato�a� os m�ltratava J-':1uito, inclusive, uma ,irl1lâ e depend'encia", como parte da luta financeira neral o filavIlhão. soci,aI, telegraphar apresen·
s�n(o 9�e \

a, ar e JO,ç'3rao o�;- r�1;s. �e.nc�, ?: Sl,Ja ,mae.
'

'.".
' , ' .' " paI'a o restabelecimento d� "Repqblica de tal_ldo condol�nclas as .Suas Magestades a

�teS, pOlIS, que, _as pugnas telao IlllCIO as 9 E que tendo ,a victima chegado em 'ca- Porto. Rico". ",' ," ,', ,.,', ramhas D: A'tIgusta'" VICtona'e 'D. Amelia

]l�l'aSTda manha.
.'.' ' sa uql tanto alco,olisado{, quiz, espancar sua I ,'A organisação que protege 8. venda eDlI; por 'uma 'C01Jllll�ss:io de direetores apresan.

er'caO�rI;á 'tarad abrNha:,ta1. a. f�s�a, o t �- mulher, onde' eHes, Pedro e Antoni-o� toman- questão, é o Partido Naci(:malista de Porto' tar ao conselheIro Camello Lampreia o teR
li? I

T a�z;, an
-::.

er o,; lSpU; a as re� �o a defes� de SlJa, mãe, desfecharam tres Rico, eujo nome apparece nos. bonus, os temunho da s�a �olidarie�ade. na dôr imo

,fc,as.d açasi ,Av�nYtVlann�". geÂ'tIlmente o[ ttro� de pIstola em �eu pae e, depois deste ql!a'38 :são emittido8 pelo "Th�souro Repu-'mensa .que �ttmglU o. antIgo dIplomata, u

:1 eIcId a tP� aI 8g� aAn e �tenBma .v�Tny, nde a cahIdo, deram-lhe amda tres golPes de fa- bhcano. ' dos maIS
. d�hcado8 amigos do mon,archa d�

-'\J.O n us rIa 1." ugu� o
. auer.. ',' orce ?- cão .. -

"
.

- O senado dos E. E" U U. appl'OVOU o
' sappareCldo .

.l'8S Brusqu6Bses o�ereClda �,elas, gent�s Em segUida, amarraram uma cot:da no projecto e mandando homenagear com uma
I Igu�lmente resolveu a directoria d

torc�,doras �o . ru?ro-celeste, e Cate Na?l- p.esco90. da victim_a, e, auxiliados por Ma- "Cruz de Aviação" os aviadores Russell N. Lyceu LIterario Portuguez associar-se a to·

���lple��ri�lS::C�;a:�a�. v.Bu�!bn�� &NCH�� r�a RibeIro" sua, mae, arrastaram o cadaver Boar�man. e Jon L. Ponando, que realisaram das as h?menagens que, forem realisad

',.1' '

, • / •

a �arca � e a�l para os fundos da casa, onde o, Bepultaram. um vao dIrecto ,de cerca de oito mil, e cem nesta capItal.
Dual. - A no�te líavera b�Ile no salao SOCIe- O respectivo inquerito, ora se acha em kHometros, entre os Estados Unidos e a Tur- ,- O conselheÍl'o Camello, Lampreia, an

�:��g�o�o��:adlo�es e la" mesdIllo, se faJ'à cart�rio, e os assassinos jà foram presos. quia. O projecto já fÔ-r8 approvado pela ca- tigo ministro de Spa. Maje.tade Fidelissim
op leus aos vence OJ es. .

'mara de deputados. e ,logar-tenen.te del-rei 'DO Brasil, m1tnda

�
I

E.' t·'
- Encontra-se preso no GQverno Civil celebrar no dia 21, ás 10 horas, na egrej

, 'pIZOO la _

.

de Lisboa um individuo que foi apanhado na da <2andelaria, 8olemnes, exequjas por in·

,
Sabbado dia 16 haverá �leição para a I!

.

,
,rua a mendigar, coberto de repugnantes an- tençao da alma'd� Sua M�jestade el-rei D,

ll.ova directoria do Bru�quense e outros as· Pedem n b'l'
_

d
.

t '1 drajos.
'

( I
Manoel II" tendo sldo convldado para presi.

fmmptos de importancia .. descriminados no 'Tendo
-

cg: �oP�o'�::ooco�h!�f���� Na policia, verificou-se que tem 34 an- dir a essa �omenage.m Sua Emi!lencia o caro

'·edital" para o que chamamos a attenção I um artigo pUblrcado no ultimo numero de
nos de edade e capacidarle para trabalhar. �eal arcebiSpo do RIO de JaneIro, D. Sebas·

dos interessados. I "O Progresso", es\!ripto pelo sr. Rubens Regressou do Brasil h.a tres annos e possu.e
tIão Leme.

/

.� I Monteiro Bl;eves, intitulado "A mortal1Tlade uma caderneta da OaIxª Geral dos DeposI- - A mesa da Conferen�ia do Desar·

.
"

'

,

. dos animaes" nós humildes colonos morado- tos �ccusando .um sald6 de �.OOO escudos .e mamento resolveu, por proposta de Sir John

, ,Dommgo houve um enc�)fltr� �orm�da- dores daGuabiruba e immediações, .,(}onside-
49 llhra� e mela em ouro, ale� dum deposI- Simon apoiada pelos Srs. Paul-Boncour e,

ve,� entre .os .Clubes �aysandu e RIO Bxan- 'rados pelo sr. Breves como incautos em seu
to de mIl escudos numa agenCIa de. vapores. Gibson,' consagrar duas! ou tres sessões da

�o de JOlnvIlle, sahIndo, vencedor este' ul- artigo vemo-nos forçados a responder a u- . Declarou. cham�r�se , Antont? de �- Commissão Geral ao exame do plano Hoove
timo, �,eI8: contagem de 5 x 2.. . .

mas tantas declarações nelle contidas. ' gUIar ou Fr�nCISco DIas, e s�r sua mt�nçao de reducção dos armamentos .

.

E dIgna de n?t.a a boa dIscIplma des- O titulo "A mortandade 108 animaes" regressar novamente ao BrasIl, onde Já es- O Sr: Paul-Boncour precisou que nã
portIva que se verIf:icou da parte de ambos era proprio aqui, tódo Q animal adoecido

teve 18 annos.
. .

se tratarIa, para as delegações, senão de
.os cont�ndores. . .

morria, estava ,irremediavelmente perdido,
- Commumc�m de AlcautarIlha Portu- formular os respectivos pontos de vista so

FOI �ma nelllssIma -tarde que se passou registraram-se' aqui numerosos obitos, mes- gal' q�e mOrreu alI um �apaz de 2!_ annos, bre o plano, sem entrar na discussão do

_:no EstadlO Carlos �ellaux.
'

,

mo .diversos em mu 13ó pasto, mas logo apóz barbeIro, que era o ��I<.!� amparo do pae porm�!10res. O accordo sobre esse ponto
N R. No P!OXIIDO n�mero estampar�-, a vmda do sr. Max Heinke COmO que por mi- tub�rculos.o. e �umB;, rIma. Esta: qua�do o to, ahas, completo.

...

"

mos _UI�a c�roD1ca deste Jogo que nos ,vem I ��gre fora� c!>nseguidos curas e e'stas hóje cadaver �o �rmao .S<:lU da sua :es.ldenCla pa-
.

A Comm�ssão Geral, examinará em se­
Jl maolS muito, tar,de. .

I �a vem attIn,gIndO o numero de dU,ten,tas,
ra o cemIterIO,. sU�.�Idou.se, deoesperada pe, gUlda u� proJecto de resolução ,em que se­

,

Isto é um �aéto confirmado e por nós visto 110 e�tad<o de mlseIl8 em que ficava

acom-l rão. conslgnad�s os ponto,S que se julgarem
_____.,-- -\;".._----, todos os dIas. " panhada de seu pae. , maIS favorav81s a �m accor,10 g�ral. Esse

. O que seria de nós, do nosso munici- - Terriveis tempestade's ,continuam a versariam, ao que corre,' sobre a guerr

A mecanica tudo reSolve pio e do Estado se fossemos acceitar a sen- �evastar diversas regiões Po!tuguezas, par- c�imica, ti questão do bombardeio, a reduc-
,

••• tenç� proferida pelo snr. Breves condemnan- tICularmente a· zona de Trancoso, onde um çaO das despezas orçamentarias e o con-
,

'(De Noite) i do á morte todos os animaes que adoecem raio fulminou ?s jn.dividuos A.n�onio Juli.o trôle do fa�rico partic�lar de arI!1amento.
,

'.
I e �os quae� se constata a epizootia, que ora Duarte e Joa9ulD1 PIre�. Os preJulzos sof{rI- .:- Os lo�naes de LIs�oa pub!lCaram

Uma maehina para evitar a fraude reJI�a em dIversos municipios do Estado, fi- dos pela �grlC'ültura �ao ���tante elevad!>s. notiCIa de qu,e. o ,composItor Dr. Ivo Cruz,
.nas el�iç6es! c�namo� po\>res. pauperimos, si esperasse- Os .r!os sB;,uam �os leItos n:�undando varIas am �os grandes pr0J;>ugnadores da cultura

" mos a vmda aqUI do snr. Breves (esperança regIOes e Impedmdo o tran�Ito nas estr.adas. musICal do, nosso paIz, funda�or do anti '

,

A mecanica tem 'resÓlvido 6S
-

maIS lll- baldada) que interessado na descoberta da - A permuta d,e carvao do Ruhr" num nucleo de 'ResurgImento MUSIca", que tãa
'trincados problemas de contróle, ,e, ainda a..:

.

causa do mal deveria ser o primeiro a. proB total, equivalente a cerca de oito milhões bellos serviços prestou á historia da noss
-gOra, que tanto" se fala em moralisar o voto curar as zonas infestad3$. de marcos, por café brasileiro acha-se deci-' musica erudit�, com a revelação dos nossos

nas/ eleições, evitando fraudes contumazes, Ao sr. Breves faltam qualidades para dida plenamente pelo accordo agora com- mais valiosos classicos, acaba de descobri

apparece uma machina, chamaQa Eriesson, nos ju_lgar, 'para ene centenas de colonos pl€'iado. Ficou resolvido que o café, será na Bibliote�a. da .t\.juda uma opera do se

com certeza o nome do seu inventor, que se nada valem, são homens sem intelligencia a- armazenado no ,porto de Hamburgo, sendo culo XVIII, mtItulada "O Amor industrioso",
apresenta como capaz de resolver o caso. traza�os, .qu� di� por dia se deixam .log�ar; 9ue sóm�nte uma p_arte será constituida da� de au�oria de João de Souza Carvalho.

A titulo de curiosidade vamos dar aqui este mfelIz SI qmzésse descrever nossos ha- Importaçoes allemas. O resto representara Essa descoberta Vem prestar um enor

os caracteristic(').$ desse engenhoso appare- bitos &, nosso valor deveria conhecer-nos contigentes destinados a outros paizes da me sf'rviço á historia brilhante da nos'sa mu

lho. _ em primeiro lugar para depois fazer o jul- Europa. Os BancOS de Hamburgo encarre- sica, que, infelismente, ainda não está feita
A machina póde ser construida como gamento. gar-se-ão de financiar o transporte desses Seg_undo Ivo Cruz, trata-se, de uma, óbra de

-um conjunto permanente ou transportavel; Somos colonos, criamos o gado quo nÓs contigentes / aos pontos de destino, depois magnifica carpintaria dramatica, verdadeira
á vontade. O prineipio de (fun.ÇçãO é o mes- pe!mittem nossas pastagens, conhecemos os �os mesmo terem sido retirados do porte, obra prima musical: ond� se encontram ri-
,mo. \ ammaes e tambem conhecemos os caracte- lIvre. ,..

, mas completas e ate tonal�dades que o gr,an-
Para "'votações publicas usa-se em ge- risticos das doenças communs como sejam I O plano primitiv9 de uma permuta em de Mozart empregou, pelo qut:J se põ'de dize

1'al uma ínstallação que cQmprehende 10 ou dôr de, b.ar!iga .

etc. e com um só olhar sa- �a�or escala foi aband?nado .

em vista das que esse mUSICO port.uguez foi um precur·
20 gabinetes, de sorte que '10 ou 20 eleito- bemos dIstmgUIr o animal são do doente., dIfficuldades de ordem finanCeIra. sor do famoso compOSItor. ,

res podem votar simultaneamente. Cada ga- O snr. !feinke, homem p�obo e honesto' ---: O café procedente do Brasil será Parece que "Amor industrios?". foi re-
hinete se acha provido de 15 botões de cal- colono pratIco, nosso bemfeItor apóz uma grandemente affectado pelo' novo projecto pres�ntada em 1769 e Ernesto VleIra nos

car, tepdo cada botão um logar apropriado viagem a Hamonia para ver os seus, encon- governainental estabelecendo _o contrôle do "M�SIC.OS Portuguezes" refere-se a ella mui-

para designação do nome de um candidato. tra-,se desde o dia �ito em noSso meio e governo sobre o chá, o assucar e o café na
to lIgeIramente.

','

Estes botões E),stão soldados a' contactos que esta ,trabalhando aqUI com seus auxiliares, Republica Ott6mana. O projecto foi redigido Ivo Cruz, que est� enthuslasmado com,

ligam ao gabinete com os sommadores de combatendo o mal que vinha matando n08- pelo gabinete. "

a sua descoberta precIOsa� pensa fazeI-a 1'e-

votos, dos quaes ha um total de 15, ou seja so gado. ,As importações de taes artigos ficarão P!esentar em b!eve, em LIsboa, com todo O

um para cada candiq.ato. ; Servem de homenagem a elle estas li- sob o contrôle da cominiss�o de "equalisa- rIgor e solemmdade.

Logo -que as pessoas que querem vo-
nhas com �s .quaes o defendemos dos ata- ção" da importação e exportação. que deve­

tar estãos em seus gabinetes' o fiscal da ques que mJustam.ente a elle são !eitos ex- rá agir corno agente para a distribuição de

eleição communica: "Promptos 'para votar", pressando desta forma a nossa gratidão, productos �ara os revendores em todo o

ao mesmo tempo que estabelece, Jllediante q�e pàra nó� é um bemfeitor, quer tenha paiz. }.. commissão� não terá nenhum lu-
uma chave, a ligação entre os gabinetes e dIploma ou nao.

,
. \ . cro..., A ,

os sommadores de votos. .

Os colOI�os abaIXO assIgnados, appro- O objectIvo desse controle e centrali�
, Os eleitores calcam a 'ora o botão cor- v�I�am o ens�Jo para hypothecar a sua incon- saressas importações de modo a evitar que

responrJente ao nome d
g

d'd t Ih'
dlclOnal solldanedade ao governo de Sua I a balança dos pagamentos seja' affectada

Uf--' o Can 1 a o esco 1- Excia Dr' Candido Ramos a li d 1 t'
_

b' I'do e o
/ voto é registado no sommador D ,:,._ '. _,q em pe

.

em pe as res rlCçoes cam Iaes ou pe os lmpor-
cada b'

"

, /,,'
e a desIgn�çao de uma.commlssao de perItos tadores que deliberadamente immobilisam

da veX8e��eí:l�rtJt?1�al��Og��ed8:rU���t��- na �aterla para averIguação do tratam�nto os lucros obtidos fóra da Turquia.
Ou calca o mesmo botão d

.' apphc.ado. com s�ccesso pelo snr. Hemke - A Junta,Governativa e os membros

zes, somente é registadO �asp�����s vv�� (vetermarlO prat.lCo).na cl;lra .dos aniniaes do gabinete� de Santiago �o C�ile, acabam
dado. E ainda como si nal de ue o v�to I atacados pela epI�ootIa aqUI remante. de desmentir formalmente as mformaçõ�s
\foi registado 'accendem g

duas l�mpada de I
Podendo dahl resl!l�a� gr�ndes benifici- propaladas no extrangeiro sobre a mudança

contróle, sen'do uma no gabinete do el:itor os p�ra o� outros mUnlClpIOs mfestados pe- de governo: . .

'

,

'

e outra na mesa do fiscal ' lIaeplzOotIa., Os meIOS offlclaes asseguram' q,ue as
,

Ato; ,

.

. Brusque 12 de Julho de 1932. forças armadas apoiam unidas o actual go-
JeitoJ'e�St,��ue �s d!O respe�t1 vamente 2? e-I" TheOdO,l'O !3elli, Antonio Fi�t:her, 1\nto- verno civil e não ,acceitariam de' maneira
n

_

am a o os seUti votos, .os gab�- mo KOI'mann, Engelbel'te 'SchmIt, Francisco nenhuma umac. iunta: militar.
"

g:à�'3es��a�a������i�:��s, o co�h:,ew desh- Oschemf):",ck�" Bernado Kistner, Julho Bae- -'O sr. OliVEira Salazar. encarregado
ceber os novos v()tante�.o prO'mp,u;:, para re· J f;D�� �J\�101.{�0 Baecl�(�r, João Koehler, A�-I pelo gene_ral� Carmona da organü;ação do

Depois de terminí-tlla a eleição, ° nu- KObler JJe:ka!llil. JoaC':,llJll �oh:�r, Va�eDtm novo g�bI!lete Je �isboa, em .c?nse<_luencia
mero de votos d.e cada candidato é verifi-I' os, OS�'aldo °B�O?S, Le� ,\�lp�el, ,C,arlos ..

Bo- �a dellllsSao coUectIva .do IllllllsterIO che­
cado no respectIVO, s?mm.ador, de sorte que I :::leubert Lu' ��' Balttl�l:n �eubert, Logmus �a:do pelo' general Dommgos Oliveira, deu I
-o reSUlt�do. da elelÇao � apurado e pórle I histl'1er' Art��r °Ksh Legpofdüs Keller, Max finalmente a dias á publicidade os n-omes

�:�O��nd:��drO ,�elod PJlbllCO �oucos minutos i.dl'iano Schaefer, níc��o �S:ms �t�ssel', Á:- d.e seus. compan_hei�os, os quaes' na sua qua- ,

E'
,SI o a o o ultlmo voto.

.' I c�ert, Carl Wippel, Nicolau W'
erto�ReI- SI totalIdad� nao flzeram parte das conjec-

.

' real�ente, en.genhoso. Mas, duv�da-; CISCO SChmitt, Arthur Wi e1 lp,pel" li ran- I tur�s que a lmprensa vinha tecendo- em torno
mos, Hque, amda assII!l, a fra�?e terrnme,]1 Sobo ,Henrique SClll:mach�� LUi�a�o� �OOS i da l�c.umbencia do actutll primeiro ministro

.

a de se .descobrlr um geItmho.. . João Baron, Guilherme Keller sOblma�_n, I
a IDlDlstro das Finanças.

,
' , e asbao A composição do

"

t
. 'ImlDIS erIO, com ex-

L

ADOPTADO OFFIClALMENTE
NO EXEQCITO ----.I

EMPREGADO C O M RESULTADOS
POSITIVOS POR MILlfARES DE
M E D i C o S [ D I R t:: ,�' T O R E S DE
liOSPITAES NA SYPHILlS E NAS
SUAS TERRIVUS CONSEQUENCIAS
COMO EM TODAS AS IMPUREZAS

DO SANGUE.

PLACAS '

RHEUMATISMO
FERIDAS. UL.CERAS,

ECZEMAS
ESCROPHULAS
SYPHILITICAS
ESP NHAS.BOUBAS

'NA,O ATAC,� o ESTOMAGO NEM os.
DENTES, PORQUE NÃO CONlt:M

ARSENICO �!EM IODUR�'FO,
E o UNtCO QUE TEM A'1T�STAOOS

! DE ESPEC�LlSTAS D� o..HG:i E

L_
DA D!5r-EPSiA SYPH:fUJrGA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.-1 Edital de ConDutarão. I
II "

'\

SPOR\! �bUB IRUS�UE�SE,
GRANDE lEQU.DAÇÃO� De ordem da Direetoría tenho a honra de con-I

A C O :-'l
\

II v.idar
os s.'oci..o,s para a Assem�.)]léa Ge,ral Ordína- '.

. asa tto Schaeíer está liquidando por ] bb d
preços vantelosísstmos lãs para. vestidos,

na a rea um!' - se, .' sa a o (dlm 16 do corrente)
casacos, terninhos para crianças etc. l ás. 711.j horas da noite no salão do Hotel Sehaeíer

Venham visitar o Estabelecimento Com- I (Líebetrau), '. ,

. mercíal de Otto Schaeíer para seíentíííea- \ Assumpto: - Apresentação de contas, Eleição de

rem se d ,.lI.ri! A ít
.- I Nova Directoria. - /

:-. a velt'\ulaute.- pprovei em a oecasiao

§
Levo ainda ao conhecimento dos dístínetos soeíos,IF II.. €) R Y II.. IN/' que a chapa oíííclal para a eleição é a -seguínte:

Acabo de receber novamente a aramada 'J Presidente .: Germano Schaeter

g roa.�ca �e fermento secco "FLOR,YLIN"seu I - Vice -

"
- W�nceslallll Nasguewitz

n eff�lto. e surprehendente pela levedação .ln " .: "
- Guílherme Kriege! Juníor

., rapída, Oito Schaefer � i I Secretario \
- Arnoldo. Schaefer

no"""""""",,� I II "Aníbal Díegolí
V�\;íiII��'\4�UII 'I'heeoureíro - João Correa
I ,'.. '1 n ,.. ."

- Oscar G. Kríeger '. .

'.

.

S"�·���·�\""�"'��"'':-�'"����''''''' �..��._...�......,.��... D' ctor Es ortí '0 A thur 01·
.

� �;�.....\\� �.�•••�...'.'�'.....\\'� �"'.i': �"t��.� _",-��.,�...",. Ire p vo . rtm mger .'

..� �,.- �'il,," �.""T�••_ �,.- �,.� �.,� ,....,��.,..,� ..... �A"'� I C
.

.

-
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..' . ( ..,. I. . ... Bíanchíní - GuIlherme Kríeger Neto .'

Artiaos :'para p'.hotosra-. Commíssão sY,ndicancia -.Erico J. K.:riegêr Henrique I
. '.5> .. _.

.' ': . ::i. I

I.' Bosco - H. Helmes· Hoãmann
.

;'. .': .";
.

h.
". ! Orador - Benno Sehaefer '

.:'

P· Ias I Capitão Geral � Guilherme Kríeger Neto. -

.'

, I
.-

V d Oerdíaes Saudações,
,

. &n
. e-.se todos os artigos para' Euvaldo Schaefer

photographias por d
.

I. Secretario.
preços re u-
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Recebe-se trabalhos de' amado-!
res _para serem revelados. serviç.o·l

�

perfeito e rapido. I
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SãoJoão
QUANTA ale;gria anima

as '(llmas iovens. em ,tor'" ,

Çi fogueira de S. Joõo] Sêo
..

a� dan5Ó!s. os contiç,os, os prognosticós· de. proxl�o,
�Olsoimento. É (li milho verde o$sodo no bi'oseír04 500

())S busca.:pé� !' as' bi<:h�s queirn6drl� em I!torne'no�
gem 00 scrnio quei'idQ,:das,: meço! e dos rC1r:{lLe,s.

.

Mas eis que no meio do crrrmood f�-sto, lime; dri�: me-

ln1Hnas fi aia'coda po'" �rio Insidiosa dôr dl� df.'r.tes.
,

. .
.

-

.

'EHI CO-·STRAETZ

x,xxxxxxxxxxxxxxx:xxxxxx.,.,

Em opp�r�unitloc:!Els toes é que' (li CGlficl�FIHnlf rep�"·

llenta um' papei prov;ciel'lciu!. Um ou deis cqn'T' :" .v-, C'�

5i:iió o bastante poro dar alUvio im�t';(:liQIO. I-..!uo �:G",,�':iíe
TlC,S dôr"s de dleml'8S corno nes dôres de' c(.!bcç�: e ouvrcl,os:
e nos co'kas proprlo5 do sexo, a Ca��(\sJl'triri't: é c re­

medro por exce!:<enclo e qÚet tem, sobretudo, (! vontClgem

ele não c!;.;car nenhum orglio. Defendam-se, com a·tll'!n

laYer., d�s
. perigo� das drog.as. se� ba,s� sc:;krtt�fku �

lembrem-se sempre oe que Caf'G5pil"lna ti o remedlo d.

Essa Livraria .recebeu um

bellissimo sortimento de mol-
, i

Idúras para ,quadros. I--------�-....;__-__:._----
;,;....,�'4;,,.,J�..,.'.I�..r'.I'4.....';t�.....I'��.....,J;,;;;'l,,;,;..',..�.....,J�....,J�....,.1 � EDITAL.
�I��I���I�� 1��I��I�'f.'��I��J��I��J��I�t i Impostó da patente de bebidas.e fumo.

(Brasileiro X '1/!,:.,'1&:.,'1&:.,'1&:,'1&:,'11,:,'11,:.,'1&:.,'11-'!,'1&:,'11,:,'1&:., I De 'ordem do Coletor das Rendas EstadoaisRejuvenesce a mlIJher Sclm operações. Os 12 1/2 milhões· de

ã
.

,

IMoças e senhoras que vivem no Brasil estão salvas porque o dr. ii i!!'"
'

''1,1 ÍI!! , J: !!. . ,desta cidade, faço publico que, durante o corrente

)(� ��:�d� ;ci��ti��ad:u�b����lb:�;n::l��, mce��oo b�:eS�le���'a���s� �,;-rI.�,�,.I,it, ., \1),nlCljpai, Ue) jQr\llq,ue I mes de julho, se procede nesta Coletoria a CO-

preparado
"FLUXO SED'A'fINA" I E I

brança do imposto acima, relativo ao 10 semestre

=_

,

.

dita. do corrente exercicio.'� o rejuvenescimento da mulher, fazendo desapparecerBmilagrosa-
mente,'em menos de 2 horas, ;LS dores, mensaes, acalmando, re-

ã
- Os contribuintes que não' satisfizerem suas

gularisan:do e ,vitali�ando os seus or�'ãos, facilitando os partos, De ordem do sr. Prefeito Provisorio, faço saber a todos prestações, po,derão fazeI-as nos meses de agostoRem dores, CUJO pengo tanto aterronsa amulher. .

t d d d
.

t L' OE' um preparado de real valor, que se recommenda aos exmos.
. OS ln eressa os que, e accor o com a vIgen e . ei osrçsae: e setem.bro, respectivamente com as multas ,<l2

srs. medicos e p'arteiras, como agente calmante e regulador das mentaria, acham - se eni cobrança dur!lnte este mez, 10 2{funções femininas. guintes impostos relativos ao corrente exercicio: ,e i% .

Està sendo usado diariamente nos prir.cipae'l hospitaes, nota- X a) Veículos - 20 semestre
' Findos os prazos a.cima, serão extraidas cer-

���p:�J�l.as maternidades, casas de saude do Rio de Janeiro e

�
b) Predial urbano 10 semestre com 20 % tidões para a devida cobrança' executiva.

"FLUXO SEDATINA" I
c) IDdustria e profissão� Veículos e Territorial m�bano, 10

_ Coletoria das Rendas Estadoais de
enc.entra-se em todas ar,; Pbarmaci�s: Doenças �chrollicas consul- semestre em divida ativa com 20 % de multa.
tas gratis, por carta, uma só vez a cada pessoa, mandando um )( Thesouraria da Prefeitura Municipal de Brusque: 1 de . Brusque, 1 de julho de 1932

.

enveloppe sellado.
. X Julho de 1932, O ESCrl·Va-O

OOCX�"VV""VXXXXXIXXXXX� O Thesouretro
,.."._� E"ico ](riegm' Osmar Petermann

Descoberta para a mulher
Dr. Silvino P. de �raujo

V O r o n o'f f

L

Carlos Malfezzolli

! ' ..,
Convida - se a todas as autoridades e de-

mais interessados para assistirem·a festa es­

colar em Alsacia no dia 17 do corrente ás

121h ·horas

�:rk � r.1��J.!('O,�
E.. I� é I> FORTlF!CA.N�
�'i. lf. que DÓa, medicos,
llevomOtl licon"e�:H.r.
,mIe contém, entre ou­

tru aubstandli'$, O PE•

./
PTONATO DE FER.�
RO, OLYCER.OPHOS.

�

PHA110 DS CALCIO
1! HYPOPHOSPHYTO
DE CALCIO.
� ii ttJe&hor r e ln e 01 I o
COll!r. a DEBILIDADE
;e, F'I(AQ U EZ A OE­
P-AL, MOLLEZA DAS
PE�NAS, FALTA DE
APPETITE, IN­
SOMNIA, NERVOSI"
MO, et.c.
ii tambem IIconselhavel
fi.lS VELHICE, para re­

�dquit-ir ,4,. liNEROIA
� O VIOOg.,
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Tgpagrapbia

FERlDAI
ESPINttI6.I
tltCERAS
c:CZEMAS
MANCIiAS � ,.
DAfHHffO:S
FI,OR€S�,.,...
RHEUMATiSMe
SCROPH\J.lAI

Sy�
é ftnalRlnte _. __
as .II� ......

Ihres regi,I'Ma' IÍ- .,. •

Livros para todos os cursos

do Grupo Escolar e Escola Quer V. S. adquiritr
Complementar lum lindo adorno para .

Livros para as escolas

iSOisua
easa? Então não ae-

ladas. I. site a submetter á sua -revís-

I Cadernos de linguagem ta ° variado e bellissimo sor-
preço de reclame rS.100: timento de estampas artítí-

Grande variedade de cader- ciaes as mais modernas, (da
nos para desenho, linguagem,Casa Editora Cherl] que aca-

aríthmeüca e apontamentos. ba de receber :

, '.
Canetas-Lapis-Louzas etc. etc. a Livraria 4í'Mereurio'"
Na Livraria e l'apelariaMer- .

de

eurio de.
'

E. Stratz

I biuraria . "merclurio"
'de ..

E. Straetz

Seeçã.o- Typographia

Asseada e aperfeiço�dissima manufactura' em: pa­
pel para cartas, �nvelop�e�"Notas e Fac�ll!as, lY-I� ..

:rnorailduns, Cartoes de VIsitas e commerciaes,Parti.

cipações, Rotulos,:0uias, Programmas e todo e

qualquer outro serviço typographíeo.

o PROGRESSO

Mais
�.ecc�n�mer.dadc pura ..

os Anemicos, Co:nvaresce,,�'
tes, héUT:lstheDlcos, Esgotad6s. Di'spepti�os e Ra:�

chiticos.
Em;quece o sangue. Augrnenta o' peso. Aliinenta

'. o cerebro. Fort?tccc os nervos. Tonifica O!; museu,
los. i\br': ('. apP'.::titc. Accelcra as forç<15. Revigora

I) organismo
lSf(!f.·'\! � i 7t! r:<'\ .{7' L.·· .. f, '.. _

, ,"',..!�J ."'.�. ,�.. vW .':; J.)l��� fiCO em �i�D;';!.d.rI(la:s nutrI"
'. uvas que NHl.Íqutr outro fl):-tlficame.

,

"'�1i!"·��l\'Dl�·l'II(���;VAA\l��,1.1'tl"lr,B
I ,I, .

•

• }.
'- '.( l-;

Assígnaturas
Anno - - -

-
- - - -

Semestre - - - _; - - - -

Annuncios
Linha (corpo 10 ) 1 vez - 250 Maio­
res e mais vezes gozam abati­
mento. Pagamentos ,adiantados.
Red. Administração e Oííícínas,
Avenida João Pessôa.

10$000
-.6$úOO

J

SÃOPAULO EAS "CHAR­
GES" DE ","O· MALHO"

\

(N«.tm eA'O� atraziulos)

Material escolar

Erico Straetz

A pagina central de " O Malho" 'ÇJ.est'a .semana é a re­

constituição do que foi a "manifestação" que ainda ha pouco
fez ao Patirarcha, em São Paulo, a mocidade academiea.
Só esta pagina dupla pelo humorismo com que está recons­
tituida, vale o numera. todo d' " O Malho" desta. semana.

Mas ha mais: "Amnistia! Amnistia!" artigo de Junho;
Dezoito charges politicas de Luiz, Luiz Sá, 'I'héo, Joáo José
J. Lite, e outros artistas do Iapis: "N� fund?, do pantano.;
poema em prosa de Pedro Miguel Odlígado: Morreu na sua

lei" de-Ventura Garcia Calderon: "Viva São João:', uma

maravilha; e muitos topieos e muito humorismo, além das sec­

ções costumeiras.

Livraria Mercnrio
Brusque.

Revistas Brasileir,as

de abatimento, vende a Livraria "Mer our
í

o
"

de E: Strltz - Brusque. r

.'

I "

� �

Guias
Livros de vendas à vistas

pára vendas à vista, Imposto de Consumo
�.

.

Registro) etc. eté. .

\

,

l�pres�,õeS'à eôres
.... ., -: (',

>

.EDlbelle:e
O seu lar!!!

UlIicll que evita l'I tDberttlI6S�\
COM o SEU USO NO FIM
DE 20 DIAS NcJTA-SE:
I.· - COM�ATf RADí�
CAL DA DEPReSSÃO
NERVOSA IE DO EM­
MAGRECIMfNTO PE
, �M80" OS SEXOS.

, :z.. -AUOMENTO Df Pf-
510 VARIANDO Df 'A.

:} KII..OS.
3." - COMPlETO RU­
]'ABUECIMENTO 005·
ORGANISMOS 1!NfRA..
'OUEClDOS, AMfACA.­
·)OS DE TWfRCUlO"Sf.
o'CANCER PODE-.SE
EVirAR PORQUE E PRO­
DUZIDO PELA ACCV­
MWlACÃO 00 porAS�
8iO EM DETERMINADO
LUGAI� DO·ORGANISMO

o CAL940 DI$SOL'JE Q
POTASSIO.OSA!SCIlJIE\WU.
COfIJTt:M cALeIO. E !IlS�
S\I\II SENDO EVITA o'

CÁNCER.

OIjIN!ÀO' DO

.11, IBI I_I�I',
·h:a·al.e"se �. 1949 JIl:�il

Catalogos ã disposiçã�_
do publico!

Preços ao' alcance
de todos"

. ªejij�enmj) a mulber ,em !IIIeraeõe: W
. Porqu{' o dr. SilvlOo Pa- �

I
I checp Ck\ A paUlO. emmer.!e WmediCO bfa:\ik�if{>, co",o o �
gr<lnde .3clenj;�j<: russo !<lrrt- �
bem CriOU.. com o seu mil. fi
.avii!'!o30 j)'li!parad,.} I�j\.. FLUXO - SEDATiNA ..

"

O reiuvenescimenlo da ;(,1:,- i
Hher, fazendo deseppar.ec·�r .�

mdagi'osamenk. em mleno�
'ãe

.

2 hor�. as dôres men-

'sae!l. acalmando, reguf.n­
salido e Vil(lli�ando o, leu,

orgão�. facilitando 03 par­

tos. sem dôres. CUJO peri..
hilíto oterroriso .. �I:dher.
EStá ';en49 uaado 1ii14n&.

.iMltJe·"" �tl'�
"�I..ft.

.

.�;:f.fl':aUo.�''''-'��.!UIi�; �!
Vh;r;o l'A·eO!iJ.üt�.do A

S,ecção biuràría e Papelaria'
Papel para cartas, Enveloppes, Cartões, Papel de
seda e crépe, Papel e Cartões tarjados, Papel al­

Ilasso,' blocos, Tintas, Gomma-arabíea, Lapis de

pãu e de côres, esíuminhos, Copiadores, Caixas de
tintas para pintura a

.

oleo, Pincéis para pintura,
Borrachas, Mataborrões, Pennas, 'Canetas, Tintei-
ros, Perfuradores, etc, etc. etc. . .

Cadernos de Linguagem e 'Desenho

Lapís de Pedra, Lousas, Livros escolares, etc etc.

r

.................
--......
.......

HCII ,.__
- .........

biuras para casas cammercials:
'Diarios

. Conias Correntes
Borradores

�ÇopjQdores
Registradores
costaneiras
Prolocollos
Cadernetas
·:C.ivros·de actas

e todos os utensílios para escriptorios e repartí­
cões encontram-se por preços baratissimos nesta

Livraria (

CALC'EHINA'
(Especifico da dentiçã:o)

A SAUDE DAS CRIANÇAS
Ao vosso filblnho, já nasceu o primeiro dente? Tem

elle bom apetite?
E elle forte e corado ou rachítico e anemico?
Dorme bem. durante a noíte, ou chora em demasia?
Os seus intestinos tunccíonem regularmente?
Dorme com aJbocca aberta?�Cons!ipa·se, com frequen­

cia?
Assusta-se, quando dorme?
Já lhe deu CALCEHINA, o remédio que veio provar

que os acoídentes da primeira dentição das crianças não
existem?

Com o uso da CAtCEHINA, podem os nossos filhos

possuir bellíssímos dentes, e se póde dispensar certas exí­

gencías qu� a moderna hygíene impõe á alimentação das

crianças, nas locaíidades falhas de recursos.

1} CALCKHINA é sempre' util, em qualquer }dade...
E um poderoso tonico para os convalescentes.

.

A CALCEHINA evita li tuberculose, as \ infecções in ..

testmaes a apendicite. . A CALCEHINA expelle os ver

mes intestina e::,; e c-êa um meio improprio á sua proliferação.

Cabello$ b�anCDS? EUXiR Df IUI.III

A loção Brilhante faz voltar a côr
natural primitiva em 8 dias.
Não pinta, porque 'não e tinura,
Não queima, porque não contêm

sáes nocivos, É-.· uma formula scien- -.

tifica do grande botanico dr. Ground
cujo segredo foi c;) n l['1 lo i.')" 2)
contos de réis.

E: recommendada pelos principaes
institutos sanítarios do extrangeiro e

analysada e autorisada pelo de­
.

partarnento de Hygiene do B;a�i!
Com o uso regular da Loção Bri­

lhante:
1.0 - desapparecerem coinnleta­

mente a caspa e alíeções parasitarias.
2.0 Cessa a quéda do cabello.
3.0 Os cabeilos, brancos. descora­

.

dos ou grisalhos, voltam á sua cor

natural primitiva sem ser tlOgldos ou

queimados.
'

4.0 detem oi nascimento de novoE'

cabellos brancos.
5:0 - Nos casos de calvicie fáz bw··

tar novos cabeilos. .

6.0 - Os cabellos ganham vitanda
de tornando-se lindos e sedosos e a

cabeça limpa e fresca.
.

A' Loção BJ,ilhante e usada pela
sociedade de S. Paulo e Rio. \
A" vynda em todas as Drogarias,

Perfumarias e Pharmacias de pri·
meira ordem.
App, D. N .S. P. - N. 1213, 9·2- 92:;­
Peçam I?rospectos a Alvim & Frei...

ta,. - unlcos. ceSSlOnal'lO:': para
.

é'

c'\merica i1t.lI. S.ul --. Cai Xlt. FJ7'/
...�.

Paulo.

··AVARIA-'
- Milhares de ClU'ae..' '-...;.
6IANDE DEPUftAJfH •SHIlII

ROMANCES
A Livraria MercliIrio de Erico Strãtz, acaba de

receber as edições de 1932 dos melhores roman-

ces hrasileiros e estrangeiros:'
-

.Edições populares
;J

do alcance .de todos.
"

tOCxxxxxxxXX.xx:y�xxXx�(XX'i�X�?S
.

Desco?e:ta ])<:11',). é1.' n;lIlh�r
.

.'

S<
Drr, 5.1'11110 P. de �ifanJIlo /

.

�V �o r o n o f f
. �

Brasille�ro
' I

Rejuvenesce a mli.lher S<Jill operações. Oi> l� 11� milhões de I
.rv�oç.as 61 senhoras que viv�m í.1Oo, Brasi.l e:,;tão 'salvas porque o dr. ISIlvll10 P�che.co de AraUJO. emmente ffilldi.co hrasileilO, como o

gqmde SClentwta russo, tambem cri ....u, com (I . seu maravilhoso

Ipreparado
"FLUXO SEDAnNA"

o rejuvenescimento
.

dilo mulher, fazend.o desappm:ecer.�milagrosa. :=,
ment�. em mano.s �e 2 hora;;.. as dore!3. mensaes, acalmando. [e- -.1gulans;tndo ,e .VItah�ando os seus o'!;t.os; f.acilitando os partos,
Ele�, dores, CUJO pengo, tanto a\errOt'l!3<l a mll�her.

"

. u�.preparadb de real valor, que se recümmenda aos exmos.

SfJ s. �e flCO� �� parteiras, como agente calmante e re"ulador das
tmçoes eUUIDnas.

o

d'�stàt sen�o u8ado diariamente 11o" [)i·ir.cipae'5 hOSl�\taes nota ..

S�:p��l:.a.., materu,dade&, casas de s'ludc do Rio de Ja�eiro e

"FLUXO SEDATINA"
�ll�ontr�·se em �ü�as <t!:' i'Í";a.rrnaCi'i5: Doedças icnronicas consul�
,." gratls, por C.H tól, nma so vez a c<'da pec;l'loa, mandando um

el'lVel6ppe senado.

XXXXXXXXXXXXXXXXXX'--��

CONSIDERO O PIRIIMEIRO!
. I

DiZ

O Ull\iIstre Dlf� CarmOS lopeS
v

AUesto que tenho empregado em minha clí­
nica Q ?onhecido iElixir 'de Noguemra, do phar
maceutwo chim.icQ Joio da SiRva Silveira, em to
dos os, c.aso8 �e maniifestações syphUiticas; os.
seus effmtos n�o se fazem eS]p)(ell"RIr', aind,a p-lesmo

ras phases maiS ad:ii.antadafs, e considero - o pOf-auto, como (]) primeirO, depuratilvo. .

"

BabJa, 5 de M;arço de 1916.
Dr. Q'o/.'f/'los L(Jo'j)eIJ.
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